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c 145 milhõe,s, de dólsres psrs os próximos quq,tro crnos

O nosso País lrá beneÍiciar, nos prórimos quatro anos, de um fundo de 145 mllhões de dóla
res doados pela CEE, Canadá, França e Portugal, a serêm inveslidos num Prolecto Indlcatlvo de
Desenvolvimenlo ldeailzado pelo nosso Pals e apresentado à últlma reunião mlnlsterlal doe países
membros da Convenção de Lomé lll, realizada em Brurelas, na Bélglca. O malor pacote será des-
linado aos sectores agrário, de lndústria llgeira B pescas. Estas revelações Íoram fellas pelo Minis.
lro do Comércio do nosso Paía, Aranda da Sllva, quando Íalava a fornalislas naclonals.

O ti lular da pa6ta do Comércio dis- fundo, Íacto que Aranda da Si lva con-
se que o acordo íoi alcançado quarÈ siderou ser benóÍico para o nosso
do da recents reunião ministerial dos País.
países mernbros da Çonvenção de Lo- Al irmou que o programa s€rá €xe-
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mé l l l ,  roa l i zada sm Bruxe las ,  na  cu tado em íunção da  íeun ião  hav ida
Bé lg ica ,  no  qua l  todos  os  pa íses  se  em Fevere i ro  des to  ano em Mapu lo ,
l izaram rapr€senlar Ê nível ministe- na qual part icipou um grupo inter-
Í ia i ,  com a  excepÇão de Ango la  e  do  min is te r ia l  de  t raba lho  para  a  de Í i -
Malawi, O primelro lez deslocar uma nição do pacots a destinar em cada
delegação ao nÍvel de Secretário de área do programa.
Estado.

Assim, do programa apresentado
por  Moçambique é  con lab i l i zado à  sua
reab i l i tação económica .  Os doodores
ecordaram para os próximoe quatro
anos, com o impulsionamento das re-
lações com o nosso PaÍs, atravós de
uma abertura mais Íuncional. sobre-
ludo na área económlca.

Na área agrária, o subprojeelo es-
ta rá  concent rado em Cabo De lgado,
Maputo  e  lnhambane.  Out ra  verba
será  des t inada â  In Ío rmação,  nomea-
damente  à  reab i l i tação da  Rád io  Mo-
çambique,  Íac to  que em p3r le  i të l
aumentar  o  a lcance in Ío r rna t ivo  da
Rád io ,  levando.a  a  loca is  das  zonas
rura is .

A  Indúo l r ia  L ige i ra  beneÍ ic ia rá
tambóm do um pacot€  í inance i ro ,  que
será  empregue íundamenta lmente  na
tac turação de  bens  de  consumo ê  pro-
du tos  de  pr ime i ra  necess idade,  por
ío rma a  a lenuar  a  Ía l ta  de  bens  de
consumo no Pâís.

O sec Ìor  das  p6scas  beneí lc ia rá
de uma reab i l i taÇão e  será  In t roduz i -
da  uma impor tan te  v€rba  para  deson.
volver I  poscâ artosanal como íor-
ma de Íomen lar  a inda mais  â  Des-
câ  nos  loca is  que a indâ carecem ds
maler ia is  para  Ò desenvo lv imento  da-
que la  ac t iv idade.

Por  ou t ro  Ìado,  serão  í inane iados
do is  p ro jec tos  noe Cor rodores  de  Na-
ca la  e  da  Be i ra ,  loca is  de  c ruc ia l  im.
por tânc ia  pa Ía  o  mov imento  económi .
co ,  lan to  de  Moçambique como dos
paÍses  v iz inhos ,  sondo um ba luar lo
impor tan te  para  a  carac le r ização da
po l  l t i ca  an t i - (apaÍ the id  ! .

Por  ou t ro  lado,  será  dada uma im.
por tânc iâ  espec ia l  ao  ace le ramento
da segunda fase  da  cons t ruÇão
da L inha Cent ro -Nor le .  A  op t imìzaÇão
de Moçambique €m todos  es tss  p Ío -
Jec tos ,  con f  o íme re Ío r iu  o  Min is t ro
do Comórcio, consistÊ em isolar o re-
g ime da Áf r i ca  do  Su l ,  a t ravés  da
promoçáo do manuseamenlo de oro.
du tos  p€ los  po Í tos  moÇambicanos.

Deste modo. será dada ainclâ aton.
ção à rsabi l i tação dos caie do porto
da Be i ra .  A  ide ia  é  do tar  aque le  por to
de uma maior  mob i l idade,  por  ío r .
ma a  ga Ían t i Í  o  p lano de  Íunc iona-
,mento do {.n€smo, em Íunção das Íner_
cadorias que por al i  passam.

Outra injecção Í inanceira será des-
t inada aos  s€c lo Íe8  da  Saúde e  da
Éducação,  bem como â  fo rmação de
guâdros  pa Ía  a  admin is t raçáo loca l ,
la l  como se la  para  a  cor re laÇão dos
admin is t radores  d is t r i ìa is  ô  ou t ros
com os projectos real izados .na sua
área de  ju r isd içâo,

RELACIONAMENTO COM A CEE

O Mín is t ro  c lo  Comérc io ,  Aranda.da
Si lva ,  cons iderou que as  re laÇões de
Moçambique com a  CEE podem resu l -

ta r  Í ru t í Íe ras  na  med ida  da  necess i -
drdB do d6sonyolylmento do nosso
País,

Âranda da Si lva aÍ irmou quc o
ano de 1987 será bastant€ imDortante
para Moçambique pois existe da parte
da CEE ínleÍ€ss€ em colaborar com
o nosso Governo nos projecto6 do rea-
b i l i taçao económica  em Moçambique,  I
ass im como na promoção de  ou t ros
projoclos de dêssnvolvimento.

Está previsÌa para o primeiro se-
mestÍe do próxinro ano, a vinda do
Vice-Presidente da CEE, facto que
íoi considerado pelo Ministro do C,o-
,mércio como uma boa abertura no
re lac ionamento  da  CEE com MoÇam-
b ique.

Aranda da Si lva eÍ irmou quo o vâ-
lo r  í inance i ro  dae re iaçÕes quo o  nos-
so PaÍs lrava com a CEE ,ó superior
a loda' produção de cereais a nÍvel j
nac ionaí ,  o  gue quer  d izer  que e  supe.  I
r ior a 20 milhôos de dólarss. 

I

Ex is te  a inda uma coop€ração com I
a  CEE,  na  área  dô  €mergênc ia  a l i .  I
m€ntar  na  prov lnc ia  de  tnhambane j
o  ou l ro  p ro iec to  conexado com a  CEE 1
pata o dssenvolvimento rural,  para .
a lóm da a  juda a l imentar  d ispsnsada
ao nosso Pais,

Por  ou t ro  lado,  o  Min is t ro  do  Co-
méíc io  do  nosso País  cons iderou a
pâr t i c ipaÇão de Moçambique na  Íeu-
n iào  min is ts r ia l  do  grupo de  pa Íses
que Ía rem par to  da  Convenção de
Lomó como ums opor lun idade para
o corÍecla introdução de uma irna-
g€m menos de turpada sobre  Moçam-
b ique.

AÍ i rmou que s  reuníão  de  Bruxe-  ,
las  permi t iu  auscu l ta r  o  Orau de  re -  l
cep t iv idade de  Moçambique no  se io  ì
dos  pa íses  que cons t i tuem a  ACp.  íac-  ì
lo què considerou bastante poslt ivo, l
po is  ex is te  o  íespo i to  pe las  conv icçoes
ideo lóg icas  de  cada um dos  pa íses .
E le  sa l ien tou  que um ún ics-  p6n16
uno os paÍser da Convenção dê Lomó:
O grupo é c.onsti tuÍdo por paíees sub-
desÊnvo lv idos .  da í  que ox is ta  uma
c6r la  ident idade de  ob jec Ì ivos ,

Aí i rmou que s  recente  reunÍão  a  
,

n ive l  m in is te r ia l .  em Bruxe las ,  de í i -
n ru  o  re lac ionamento  fu tu ro  dos  pa í -
sss  _que Íazem par te  da  Convençào
de Lomé l l l  com a  CEE.  Ne la  ío i
de í in ida  a  pos ição dos  pa íses  da  ACp
em re laÇão à  CEE.
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Aranda da Si lva diese que íoram
.apontadas as at i tudes a adoptar em
relação à Áír ica do 9rl ,  no que res-
peita às sanções económicas contra
o regime de "apartheid.. Disee quê
foi important€ a Íec€ptlvidade da CEE
quanto ao progíama apfes€ntado pe.
lo nosso País, que concorrg directa-
menlo paía a nosga reabi l i tação oco.
nómica .

O Mínislro do Comércio aÍ irmou
quo o aco;do alcançado, stravés do
qua l  Moçambique beneÍ ic ia  de  um
Íundo de  145 mi lhões  de  dó la res ,  de .
l€ rmina  a inda a  Í i loso Í ia  de  desen-
vo lv imento  na  ap l i cação do  re Ío r ido


